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Espinho eetá umat pra ia peurrit de chie. ~ Y ~ 
Mal a gente Já cáe, seute logo a nevrose das ele- , . ~ 

gauciaa a percorrer-lhe a espinha, como uma agulha ~no quanto a Espi?ho dos escandalos, - porque a , 
d'oiro -uma necessidade extranha d'armar á pasma- EapIDho ~as pragmaticas, essa é que é absolutamen· 4 

' ceira 
1
burgueza, de vencer pelo• oolletea oomo Barbey te.·· Ei!'mhosa,- com oorôa do Visconde e tudo. 

1 d'Aurevilly, de ferir, de arnpiar, de diesolver, de aabir Imaginem os aenhol'el que a ariatocratie& praia 
~ fóra de.a normas, das r~graij, dos protocólos, daa oon- d.91\ em erguer-se em oonoilio de eleganoia,, para ~e-

venienoia11, de arranjar raptos á Calderoo de la Barca 01dir,. como q\lem eaolareoe um ~nto de theologia 
oom enxêrto de marmelle1ro, ou c!e pintar os oabelloa ~t1oa, qual o genero de ve,tot.no maia conveniente 
de verde como o poeta Baudelaire. para & epilepsia. dançarina dae praia, de Portugal. 
, O que é prMlUO é dar largas á nenoae da eviden- Oa _gomm~soe 00111ervad?re1 optaram pela caaaoa. 

01a. Os ma11 elut1001 pelo rmoking. 01 oommodiatu pel& 
Espinho tornou-se uma Mere Gi!(og11e da esoanda, rabona. e pelo eapato branco. Os b/agutur• )?elo fato 

1 loí e um Vaticano de eleganoias, - a pedir porteiros do banho. Finalmente, 01 diHolventea deoidiram-1e 
de ·canoa. ... da India pars os excéeso9 de namoro, e pelo nú, ·- que aeria aegundo Montaigne, por nem-

l chroniatas immoraea, .. de Carvalho para os exoéHoa pio, o maia moral dos modos de veetir. "· ,. 
de folhetim. Nó, vamos com o, di11olvente1 e oom o philoa0 • 

Hontem, den-no, um rapto. Hoje, quiz dar-no, uma pho, - ,e é que '> pobre Montaigne, entalado no 1eu 
pragmatica. gibão de velludo, &lguma vez peneou em aemelh1mte 

O rapto, que quando muito teria valido um pudo ponoa vergonha. 
d'orelhas, como apporitivo ao di1parate oatholioo apoa- E vamos com elle, por um m<.>tivo muito 1implel': 
toliod romano, fer: anCONto. Espinho, a bella, oon~a· por~ue o llÚ, in1tituido eomo •.. toilnú obrigatoria, 

~ grou-o oomo .um verdadeiro eE>isodio 11ouvea11jeu, L&· d~a loiar a nm ealntar ,entimento de nau1ea geral, 
vedu puro, pnri11imo,-proté1to ao vie11»feu anaohro- ~mto oonveniente na ocoasilo em que Tirao de Mo-
nico eeguido por toda a gente para quem o casamento lina re,urge o D . .Tuan do seu Convida® de Pldra, 
nio é po,itivamente um caso ... espinhoso. q~e, oom o andar d, oiviliaaçio, panou. a , er um oon-

0• morali,tas torceram o nariz (por ser a ooisa que v1dado dj! pédra. , , na bexiga. 
lbl! fioan maia il. mão) - mas a divina Espinho jil. ti- . ~? ao sr. marques de Franoo deaagradari& & pri-

. nha coroado ds rosas o seu D. J uan, n'uma oelebreir& m1t1v1dade do ve1tuario, P.elo aimplea motiYo ponde-
facil que inda ha-de dar, por contagio, maia una oinco ravel de. : . de não ter algibeira,, 
ou seis raptoainhos galantes. · E .aqru está como a ariatooratioa Eapinào poul'ri, 

Entretanto, a f6rma do rapto é. ,Zorilla fica arvora- dt chic, pa,saria a 1er uma lu timo,a Espinho po11rrit 
da, até agora, oomo a fórmula põdre de chio do &mor ~e.· .eaorophulu, um Saim La{ar,· em ve1 de um Va-
naoional, - até que chegue & auprema libertação do t1c&110 de eleganoiu , onde os íurioao, porteiro, de 
amor livre,-qqe é como quem diz do amor ... liv,-tltt, oann&. ·: da I.ndla (vulgo papás) ae tornari&m n'una 

\7 -com nú, oaato, á Puvia de Chavannea eaerpentea... verdadeiros porteiro, de oanna . . . de aaauoar. 
~

1
de mil. lingua é. Lino d'Auumpção. ~~ 
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:"loite de procella (como diz o Snr. Guer• 
ra ,Junqueiro). Como manadas de bufalos,u 
oul'ens escornam· se para o Oriente. Na su• 
mansarda, o anarchista José M•ria perpetro 
vi•nna um 0rtigo radicalíssimo, de pôr tudo 
raso como uma taboa em que se batem bi .. 
fes que elle nunca ha-de comer-desgraça. 
damt:nte. 

Com mio convulsa, traça na pelle do ca­
chaço d'um argentario as verdades ett:rnas; 
com a qutra coça na cabeça genial uma le­
gião de piolhos de blusa, radicaes como bur­
ro, que andam I combinar o plano de deitar 
ahaiso a ponte Santa Justa-Carmo para dar 
um exemplo ao burgu<z. 

• .... Exercito, para quê? Abaixo a forç• 
collectiva I Pohcia para quê? Abaigo a for­
ça leg•I I 

Cada um defende-se. A tiro, a golpe, a 
pau, á dentada.» 

Ta rde d• primavera, muito gentil, comõ 
diz D. Fufia, passaro de lngola muito co­
nhecido. 

José Maria paueia arrumado ao ,eu bto· 
galão nodoso,• arma terrível com que elle 
suhstitue theoricamente-muito theorica. 
meo:!,t~ mesmo 1-o exercito e a policia. 
~ \to, cae-lhe em cima burguesio d'estes 

d'antes quebrar que torcer e desmancha-lhe 
uma co stella. 

E Jogo José M3rin deseta a correr e a ber· 
rar: 

- Oh da guarda ! oh da guarda ! Dou o 
dito por não dito! Oh da força collecth·a ! 
Oh ! da força leg,11 

Uma das peças originaes que na proxima 
epocha subirão á scena em D. An1elia1 inti, 
tula-se Mres da S e,·ra e é original do nosso 
coll ega Eduardo Coelho. 

c,tres da S erra destina-se :1 convalescen­
ça do Augusto Rosa, que costuma ter uma 
angina em fins de fevereiro, princípios de 
março. 

Diariamente, o Jllustrado publica um an• 
nuncio amoroso com este titulo : 

Vena? 
Isto é todos os dias. Caramba, uma pes · 

soa não é de ferro ! 

Candidr> de Figueiredo, tezlssimo nas suas 
tamankinhas, finalisa uma das suas delicias 
no. Dlnrio d~ Noticias, por esta fórma: 

•Rlam-u os aa.bio, d'utst pl.fgulcu, contanto que 
\'os•u Exullt~la, me ltiam. Snrt1ida,1N a comptnsa· 
çio., 

01 11bios somos nós, (olha que novidade! ) 
é o Joaquim Lima e o Eduardo Schwal­
bach, qut até pertence ~ ."lcademia das 
Scic,ncias, de que Candido i um dos mais 
auctorisado, lampiões. 

Esta homenagem foi prestada por Candi­
do, quando impingia a tres maduros que o 
lêtm, que se não deve <lizer tramway, mas. 
1rem .. via e carro-via. 

Tipoio-via, carripano-vio e-maximbombo• 
via tambem níio seda mau. 

Mas madurezo-via é que é. 

creve um maduro : 
. •Desde o momento que se adoptcm com· 
pe11dios inglezes, o ensino melhorari sem 
duvida e 01 alumnos fixarão a língua .•. • 

O itallco é d'elle. De modo que, vem as­
tim a gente ao conhecimento de que esses 
lll'•ndes marotos têcm bichos carpinteiros 
na lingua ... 

É da maresia. Já o Vasco da Gama era a 
meama coisa. 

l\ 
1 

O fecundo Snr. Alberto Pimentel, anda 
agora a chegar ao nariz di todos os edito­
res 11m novo livro da sua lavra a que põz o 
fedorento titulo de Pé de Meia. 

Tire para Já essa porcaria, homem de 
Deus! 

Sabc.gc muito bem que isso é um pé pa· 
ra apanhar meias corõas. 

F.m artigo de fundo do Diado de Notici<fs, 
a pen11,a 1perada de Brito Aranha, escreve: 

E u.p11qucm o, ubio, da c1crip1ur1 o, capri~J1osos 
M'lrtdo1 da K.llllrtU fiamfflf;I 

Ob filho, quem tem de casa um sabio de 
cscriptura como Condido ou o optimismo 
de Figueiredo, nílo pergunta isso ás . visitas. 
<:andido explica-lhe os casos bicudos da na­
tureza humana, pela mosma fórma porque . 
explica as coisas ma ís cmbmlhadas - pro­
curando-lhes a raiz .. . 

j 
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UM RAPT·Q Á MODA DAS PRAIAS 

-~ . 

~ ... ftR.,.11~!~_/\ tr~J.lo~til>tRp·· -

Rapto d'uma grandt porca por outra gr1111de_ssissima porca, disfarçada em gra1td~ porco,-:{!egundo ~ eshylo 
du h•panholu da Corunha, que ae casam umas com aa outras) - sobre a ga.rupa do clas11~0 e nutntivo carneiro com 
&&tatu. . 

'Ailual, é eeta grmde porcaria .. . quem todtJ lo manda ! ( Vat em he•pa11/.ol por ser á moda) 

• 

• 



o 
1/lustl'e singe bicu 11'11m fal'dalháo doi,·ado, 
Tem tudo quanto q11é,., n'este lindo pai'{: 
É minist,.o, ma,·q11e.{, co11selheiro de Estadc .. . 
-Se tivésse ambições el'a um homem feli'{. 

Viaja como um rei em hiates reaes, 
Ama itifa11tas de sangue e p,:i11ce'{aS subtis, 
Dão-lhe hon,.as de parente e muitas coisas mais ... 
-Se tivéssea bifóes era 11m homem feli,. 

É<> pavão latino e11h·e a saxonia gente, . 
E trata l'eis por 111, segundo o q11e se di'{ . .. 
-Mas deéididame11te, i11co11testavelme11te, 
Se tivésse ,w1bições e,·a 11111 homem feliz. 

" -LISBOA NO VERAO 

Veridico upeoto d&s ru&s oentr.ea da capital. 
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PARODIA em Amarante 
ou 

o Almirante ua PARODIA 

;Ú~i·r~~i~ · iii da ',;',~· · · · · · · · · · · · · · 
sot> essa maneira tôsca 
com a cara redondita. 
tu por Bra~a ... ZE DA MOSCA 
és por ,qut. .. ZÉ da dita. · 

(Do,P,,,Jfl-'Bai,o-Fordac,o/ 

~· ~il~. ~ ·.;~.-~lh~· ~~-~d~~;; ... .... .• 
e de modos, desmedido, 
é disíructal-o ... veitid.o 
flll'da de 1ran- almlNt1te, 

COo Fado-'Bext,o-Ft,rdaceo.j 

-O cavalheiro empresta-me o seu lume? 
-E o Snr. quando m'o paga ? 

lndlcaçl!ea p1r1 u111a tabolfta, encontra­
das na rill dos Calaí1tei : 

OONQULTORIO 
de molHtlaa etymologloaa e 

oriograftoea 
do dr. Kandldo de Ph'9uell'6do 

Kllnloe Hite9lal ftloJogloe 
Maoa9em 6 pa9lenola 

do Pl'091fflO 
Gretla aoa pobrea de eaplrlto ......... 

T,lefonw numero de1ai"inre 

• • BIBLIOTHECA AMENA 
CILJ.IÇII H 101mu DII DLIIBJS m,ms 

Publfca-u um romanct por mt; 
PREQ0200 RÉIS 

É a empre,a que em Portugal 
offerece melhores e maiores volumes 

por menos dinheiro 
SAH'IU O N,' 1 

Jl.mor ~, outono 
Admiravtl roma.nc~ de Andrt 'fhe1'rt'.,, 

traduzido por A.nnibal Pa,so, 
Á veada em todas as livrarias 

e em casa do editor: 
Centro de 'Publicaç6es 

de ARNALDO SOARES 
f'RAÇA DE p. f'B.OF\O 

PORTO 

OUT[ lM l1S80l 

Ll,m1, liH IMUI 
Roa QarreU, t'8 

A; L. FREIRE 
Com atelieu de graYUra e 

srande estabelecimento de P•· 
pelaria e officinu de typo5ra-

~~~~r.lit~~~~p~i: :.rr;:,.er; 
..uu mt cbloaa, armutm dH 
lttru t1mtltt das, rtlratos • 

::;l.::riaC.~t:~::ii~!~~tt=~ 
,SS.. 

Ttltphont 94). 
lhJA 00 OURO, 1S8 a 16, 

Complllhla Real 
dos Caminhos de Ferro Portagams 

VlagaM de recreio á Figueira· da Foz 
Grandes u,rridas de touros 

em 8 • 1 S de Seteml>ro de ~9'11 

1w111 nmi , 11111 m1111 11 auw;l, 
' ta\ Buarco, 

B~l:!~t:,1:~ e l:'i/,:;f:ír1:r: :1r;::.~1= ::: 
1,oio1 ordinario,. 
Preço dt Jda e volta lacluindo o lmpotto 4t ee)to ; 

1.• clu. ,.• du. ,.• ela. 
U•boo-RncloooC • .to.Soldado, - = )lo,o 

'[.:rJ!! :i:eg~~irt'iáhO: :.':.:: '.' 1t: !Jo4o :=: 
Ctlla oo Vatlado... • • • . , . ,J,S6o ~40 1 t,o 
Mogofort• 1 Porto., ambas inc1. t"°6o 1,I • 
l'uridio•. . . . • . . . . . . -
Tortw.endo. . . •. • ••.• , :»,lo 
Covilhl... . , . , ' • • • . . s"64o 

fiff~:,;;,:·::L!?:)):! i 
VlllDlDl 

. J ld• z • 8 de Sottcnhro 
, .• pt'nodo •••• , Volta 8 • 9 • • 

2
•• ····? ~~ta ~t: 1,i : 

~· permlttl6o 101 pusa1 elroa 4e 1.• cletM ocatpaum 
loearet de ha.10 a .. oondlç,óu nti.NJKl4n p.tra o IC'f'YJ· 

j~!~d~~~t~~/~~e~;:,w~i:;;.:;t~~~· rnt• 

Otmti• condiç6u ver 01 c1rtut1 affls.ado. ae1 loe•• 
ru do coa tu.me. 

litboa, 28 dt Agotto de 190,. 
O l>ircctor Gtral cf.a Companhia 

Clra, ... 

AVISO AO PUBLICO 
Com~io tramway entre Çaldas 

e S. Marti1tho 
Para 01 coml,olot a .... tt , e 212: eolrt Ca1du t S. Mar, 

!i;:c~:.~:c~.º; ~:rir;:~:o v;f:~i;::~rf. f!nd~ 
do. bllhetu eapedau pelos HSUiotu puço, : 

· i.•c1.,•ct 3.•c1. 
Bllhetu de Ida e volta de 

C'.Alda, a s. Martinho,. 320 220 120 rtlt 
8i1hete1 de 1lmpltt Ida 

deS. Ma.rtinhoa Caldu 1M 110 70 • 

t"::l: ":~ ~~ i!1:t
1:~d!~\:f!'':S t!,:::· • que 

ute Avieo te refere. o, quau mlo teem ,aH4tdt para 
nenhun, ou1ro, coraboios. 

Estu bilheJet do unic1me-nte valido, no dia 4.1: nndt, 
Ficam em vigor H dispo,içóea da Tarifa Geral no que 

não ,ejam contraria, ao que no preacnte se enipâla.m. 
Lisboa, 29 4e Agosto de 1901, 

PelÓ Olrtctor Geral da Compaobia 
C', Engenheiro Adjuncro, Direcção Gen t 

Aug,1110 L1tdano S. dt ~rva/lio. 

A PARODIA 
O 1. • volume encadernado· 00 111 & 

c&pa especial 
Preço 2$500 réla 

··capa pua enoadern&Çã.o do 1. • 1·0 • 

lume 
Pre90 7N 1"61a 

A Administr&Ção encarrega.se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réle. 

Os pedidos de volume devem vir 
aooinpanhados de 20ú réis, e de O&· 

pa, de 40 r~is para porte qo correio. 



ELECTRIO.A 

- Ora. eBBs. l Então vooê não vê que a. eleotrioida.de é uma pr1:n do prop110 
- Se calhar, é ••. É até uma prova. ... eam"is.dora. l • 


